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Neste artigo, com base em constatáçOes claramente justificadas, 
são arroJados alguns ensinamentos que a Guerra do Golfo Pérsico pOs 
em evidência e que terão de servir de parâmetro, a partir de agora, 
na conformação do Poder Militar de qualquer naçao responsável. 
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E 
ev1 ente que, tao ogo assente 
a poeira dos acontecimentos 
político-militares ocorridos na 

região do Golfo Pérsico, surgirão es­
tudos e análises pormenorizados, le­
vados a efeito por capacitados 
estrategistas e estudiosos de proble­
mas militares. 

Esses estudos e essas análises es­
tarão naturalmente relacionados com 
a forma pela qual o enfrentamento 
foi conduzido do ponto de vista po­
lítico e militar e com os meios-mate­
riais empregados pelos contendores. 

As Forças Armadas de países em 
desenvolvimento e que são carentes 
de materiais de guerra de alta sofis-
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ticação tecnológica necessitam che­
gar a algumas conclusões que poderão 
exercer acentuada influência na sua 
organização, estruturação e reequi­
pamento, bem como sobre sua dou­
trina de emprego. Especialmente no 
caso do Brasil, quando articulistas e 
jornalistas através de jornais e revis­
tas questionam a eficiência e, até 
mesmo, a razão de ser de suas For­
ças Armadas, essas conclusões assu­
mem particular importância . .. 

A abordagem de nosso modesto 
trabalho consistirá em alinhªr algu­
mas considerações e, relacionadas a 
elas, chegarmos a algumas con­
clusões. 
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As considerações que apresenta­
mos são as que se seguem: 

• Inicialmente, cabe fazer uma aná­
lise sumária.sobre o poder militar dos 

' elementos em confronto. 
De um lado, encontrava-se o Ira­

que, que poderíamos considerar como 
uma potência militar intermediária, 
bem equipada militarmente, sobre­
tudo graças a materiais adquitidos no 
exterior, inclusive de vários países 
seus adversários no <::onflito, com uma 
experiência de guerra recente, de 
cerca de oito anos de duração, em 
seu confronto com o Irã. Do outro, 
uma Coa\izão,'liderada pe\os Estados 
Unidos da América (EUA) e da qual 
participaram, entre outros países, a · 
Inglaterra, a França, a Itália e, até 
mesmo, países árabes. 

Do ponto de vista estritamente tec­
nológico dos materiais empregados 
no conflito, repetiu-se o acontecido 
na chamada Guerra das Malvinas. A 
superioridade tecnológica de uma das 
partes em conflito, no caso as forças 
da Coalizão, exerceu primordial im­
portância no desfecho da guerra. 

• Um fato político de maior im­
portância foi o ·posicionámento da 
União .Soviética (URSS) de não apo­
iar militar e politicamente a invasão 
iraquiana do Kuwait. Essa atitude fa­
cilitou enormemente a atuação da 
Coalizão, pela certeza de não poder 
vir a ocorrer uma escalada da guerra, 
envolvendo os EUA e a URSS como 
oponentes. 

Posteriormente, o Governo de Gor-

A DEFESA NACIONAL 

bachev, presssionado por forças in­
ternas, envidou o máximo de esforços 
para evitar uma derrota humilhante 
das forças militares iraquianas. Além 
disso, quando a URSS identificou, 
com clareza, os objetivos visados pela 
Coalizão liderada pelos EUA, cons­
tatou que iria sofrer uma séria perda 
de prestígio e de influência em área 
vital do mundo. 

O fato inquestionável e da maior 
relevância foi a vitória da política ex­
tema dos-EUA. O Presidente Bush, 
contando com amplo respaldo da opi­
nião pública norte-americana e com 
o firme apoio dos seus aliados, con­
duziu com grande energia a poHtica 
de guerra, reagindo com oportuni-
dade às tentativas soviéticas de pro­
mover um plano de paz que preser­
varia as forças iraquianas da derrota 
no campo de batalha e · a influência 
político-militar soviética na área. 

A política externa dos EUA tam­
bém se fez sentir com muita proprie­
dade na difícil tarefa de conter os 
ímpetos de Israel para revidar os ata­
ques sofridos pelos mísseis iraquia­
nos, o que poderia provocar sérios 
problemas na unidade da Coalizão, 
inclusive não aceitando propostas de 
cessar fogo que estivessem condicio­
nadas à discussão da questão pales­
tina. 1 

Não se pode ainda deixar de levar 
em conta as preocupações dos mili­
tares soviéticos com o desempenho 
das forças iraquianas, pois as mes­
mas foram instruídas segundo sua 
doutrina e contavam com grande 
quantidade de materiais de procedên-
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cia do seu país, especialmente carros­
de-combate. 

Cumpre ressaltar , como fecho des­
sas considerações, que a firmeza da 
política externa no :te-americana foi 
uma decorrência indiscutível de pos­
suir Poder para fazer valer sua von­
tade, Poder esse traduzido, em 
particular, pela força de sua Expres­
são Militar. 

• Uma análise, ainda que superfi­
cial, da forma pela qual a Coalizão 
decidiu conduzir a gÜerra mostra que 
o emprego em massa dos meios aé­
reos, antes de dar início às operações 
terrestres, teve vários objetivos. 

Os mais importantes foram a des­
truição dos meios de comando e de 
controle do inimigo, de suas vias de 
transporte, da quebra do moral da po­
pulação e dos soldados, de demons­
trar a vulnerabilidade dos centros 
vitais e, especialmente, de total neu­
tralização da Força Aérea Iraquiana. 
Não foi buscada apenas a superiori­
dade aérea no campo de batalha e, 
sim, a obtenção da supremacia aérea, 
eliminando qualquer possibilidade de 
ameaça por parte do inimigo. As ope­
rações terrestres, aéreas e marítimas 
foram devidamente integradas e a 
magnitude do apoio logístico foi vi­
tal para o sucesso alcançado. 

Outro aspecto da maior im­
portância, e que se concluiu do no­
ticiário a respeito da guerra, f9i o de 
que a decisão quanto à manobra ter­
restre a ser executada não ficou con­
dicionada por discussões acadêmicas 
em torno dos termos da Resolução da 
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Organização das Nações Unidas para 
libertar o Kuwait. Assim é que a ma­
nobra concebida não ficou condicio­
nada a que as operações fossem 
realizadas apenas em território ku­
waitiano. Caso isso tivesse vindo a 
ocorrer, mesmo que viesse a ser al­
cançado êxito e que uma parte das 
forças iraquianas fosse destruída, a 
manobra se destinaria a fazer com que 
o inimigo retluísse para as posições 
que ocupava ~ntes da invasão, o que 
lhe permitiria preservar grande parte 
de seu poder militar e, possivelmente, 
intlingir fortes perdas às forças da 
Coalizão. Por isso mesmo, não houve 
dúvidas em planejar e executar uma 
manobra que seria desenvolvida nos 
territórios do Kuwait e do Iraque e 
cuja -finalidade primordial foi a des­
truição do inimigo. 

Uma vez feitas as considerações 
anteriores, achamos conveniente for­
mular as seguintes conclusões: 

1 ~) É praticamente impossível a 
um país conduzir operações de guerra 
de natureza convencional com alguma 
possibilidade de êxito, se o adversá­
rio possui indiscutívêl superioridade 
tecnológica na área de materiais de 
guerras. Essa afirmativa decorre do 
que se observou no atual conflito e 
na Guerra das Malvinas. Como a His- · 
tória tem demonstrado, paísas com 
flagrante inferioridade em materiais 
de guerra sofisticados com. relação 
a um adversário recorrem à guerra 
de guerrilhas, procurando realizá-la 
em áreas nas quais os materiais de 

A DEFESA NACIONAL 



CONSIDERAÇÓES SOBRE A GUERRA DO GOLFO PÉRSICO 

alta sofisticação não possam propor­
cionar grandes vantagens na condução 
das ações. 

2 ~ ) Um país somente pode estabe-
, lecer uma pelítica externa consistente, 

principalmente se tem ambições de 
aumentar .sua Estatura Estratégica, 
mesmo que em âmbito regional, se 
puder respaldar essa intenção por 
meio de uma expressão de força ca­
paz de garantir sua consecução con­
tra óbices ou antagonismos que 
possam surgir, e essa expressão de 
força está calcada na existência de 
uma Expressão Militar adequada ao 
Poder Nacional do país. O Governo 
e o povo desse país precisam bem 
compreende'r a importância de que 
se revestem as Forças Armadas e 
prestigiá-las devidamente. 

3~) Um país, por melhor que es­
tejam equipadas, instruídas e adestra­
das suas Forças Armadas, não terá 
a mais remota possibilidade de êxito 
na condução de operações de guerra 
se não contar com meios aéreos, em 
quantidade e qualidade suficientes, 
para, pelo menos, alcançar a superio­
ridade aérea nos locais escolhidos 
para a realização das operações ter­
restres. O Iraque possuía uma Força 
Aérea dotada de aeronaves modernas 
e em quantidade bastante significa­
tiva, mas que foi anulada pela supe­
rioridade tecnológica das aeronaves 
disponíveis pelas forças da Coalizão. 
A supremacia aérea obtida pelas for­
ças da Coalizão permitiu que os des­
locamentos terrestres fossem efe-
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tuados sem ameaça de ações aéreas 
do inimigo, conforme se constatou 
pelos noticiários da televisão. 

4~) Certas máximas sobre a guerra 
são constantemente citadas, tais 
como as de que a guerra é uma luta 
entre duas von~des, a guerra é a con­
tinuação da política por outros meios 
e, até mesmo, a de que a guerra é 
um assunto muito sério para ser tra­
tado apenas por militares. O certo, 
porém, é que uma guerra não poderá 
ser vencida apenas por patéticos ape­
los ao patriotismo e ao sacriffcio. Para 
vencer uma guerra é impositivo que 
haja uma vontade firme, energia e 
competência profissional militar. É 
necessário que haja uma vontade na­
cional que se traduza em confiança 
na liderança política do país e em suas 
Forças Armadas. Não há a menor dú­
vida de que fazer a guerra é uma de­
cisão política, mas, uma vez tendo 
sido feita a opção pela mesma, é ne­
cessário que a condução das ope­
rações militares seja uma respon­
sabilidade dos militares profissionais, 
sem ingerências indevidas do poder 
político, tal como ocorreu no Golfo 
Pérsico. 

5~) As Forças Armadas brasileiras, 
através de seus Estados-Maiores, 
irão, certamente, analisar cuidadosa­
mente o recente conflito. Realistica­
mente, consideramos que não será 
possível, a curto prazo e, talvez 
mesmo, a médio prazo, equipar nos­
sas Forças Armadas com materiais 
de guerra da sofisticação vista durante 
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a Guerra do Golfo Pérsico. Parece­
nos, porém, ser impositivo o estudo 
pormenorizado dos meios emprega­
dos e das técnicas e processos de com­
bate para, caso se venha poder contar 
com esses meios, sabê-los empregar 
adequadamente. 

6~) O parque industrial-militar dos 
países integrantes da Coalizão, espe­
cialmente o dos EUA, deram uma so­
berba demonstração de sua alta 
capacidade. O êxito das tropas com­
batentes foi diretamente associado à 
excelência do apoio logístico propor­
cionado. Se desejarmos contar com 
Forças Armadas convenientemente 
equipadas e capazes de, no caso de 
operações de gu'erra, serem adequa-

damente apoiadas, estudar cuidado­
samente nossa política industrial­
militar e a modernização de nossos 
meios de apoio logístico toma-se im­
positivo. 

Como foi asseverado, de início, 
muito será escrito sobre o mais re­
cente conflito bélico da História. Es­
crito ainda no calor dos aconteci­
mentos e mesmo antes da· completa 
cessação da luta, o presente artigo le­
vou em conta que seria conveniente 
lançar alguns aspectos à consideração 
de nossos soldados profissionais. 
Com eles, espera-se contribuir para 
incentivar a prática do pensamento 
criativo. 
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